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Capítulo 9

Impacto da pandemia 
da covid-19 na extensão 

universitária do curso 
de Fisioterapia: relato de 

experiência 2020/2021
Ana Clara Bonini-Rocha1 

Caio Eduardo Rocha da Silva2 

Andreia de Amorim3 

Ruthe Mariane Mendonça4 

Giovana Inácio Torres5 

Samia dos Santos Pereira6

Estamos em 2023, praticamente adaptados ao “novo normal”, e este capítulo relata a 
história de um grupo de extensionistas que precisou se reinventar para continuar atuando 
no cenário da extensão nos anos de 2020 e 2021, durante o isolamento social causado pela 
pandemia do vírus SARS-CoV-2 (covid-2019).

Os indicadores apresentados foram compilados nos dois últimos relatórios anuais (2021 
e 2022) dos três projetos, e os depoimentos transcritos foram coletados de abril a junho de 
2023, quando a equipe de extensionistas e o público externo envolvido foram consultados 
sobre: “Como foi sua experiência de extensão durante a pandemia?”

1	 Docente do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia – UnB.
2	 Discente do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia – UnB.
3	 Discente do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia – UnB.
4	 Discente do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia – UnB.
5	 Discente do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia – UnB.
6	 Discente do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia – UnB.
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“Foi interessante. Uma maneira de amenizar o lado ruim da pandemia 
e de não perder o contato e o vínculo com os amigos. Tínhamos somente 

isso na época. A presença dos alunos foi muito importante.”
Diretora da Associação Parkinson Brasília (APB)

Antes da pandemia

Dezenas de extensionistas atuavam vinculados a três diferentes Projetos de Extensão 
de Ação Contínua (PEAC) do Decanato de Extensão (DEX), vigentes no SIGAA, alocados 
no curso de Fisioterapia da Faculdade de Ceilândia da Universidade de Brasília (FCE/
UnB), sob coordenação da professora Ana Clara Bonini-Rocha.

Em 2019, a equipe de Avaliação e Tratamento de Pessoas com Incapacidade Neuromo-
tora (ATPIN), do PEAC, vigente desde 2013, atuava na prestação de serviços em fisioterapia 
na Capela Nossa Senhora de Fátima, em Ceilândia, atendendo usuários com indicação de 
fisioterapia; e na Associação Parkinson Brasília (APB), com atendimento fisioterapêutico 
em grupo, por meio de circuito de exercícios sensoriais (Avelar, 2013; Costa, 2010).

O projeto QueroDança acabara de ser aprovado no edital PIBEX 2019. As bailarinas esta-
vam treinando dança contemporânea na sala de dança da Casa de Cultura da América Latina 
da UnB (CAL) e também atuavam nos encontros da Associação Parkinson Brasília (APB), 
desenvolvendo atividades de ritmo e dança para associados e cuidadores, em apoio ao ATPIN.

Os ligantes da Liga Acadêmica em Ciências do Movimento (LACiMov) estavam superati-
vos em seus canais – @lacimov no Facebook, Instagram e YouTube –, produzindo conteúdo em 
ciências do movimento, da saúde e fisioterapia. Vigente desde 2015, a missão da Liga é voltada 
para a indissociabilidade da extensão com o ensino e a pesquisa, bem como para a difusão de 
conhecimento na área de interesse. Desenvolvia, anualmente, eventos festivos, como Dia das 
Mães, o Dia das Crianças e o Dia da Doença de Parkinson, em diferentes organizações sociais, 
como o Centro Comunitário do Idoso Luiza de Marilac, Centros de Ensino Médio de Ceilândia e 
parques públicos da cidade; além de eventos acadêmicos, como minicursos, workshops, discus-
sões de caso e mesas-redondas, dentre outros, ofertados na FCE. Participava, ainda, de eventos 
locais, regionais, nacionais e internacionais, com a apresentação de trabalhos.

Já movimentávamos as redes sociais da LACiMov (@lacimov) no Instagram, Facebook 
e YouTube, além de grupos do WhatsApp. O Instagram, na época, era uma das redes 
sociais mais influentes e utilizadas no mundo, especialmente entre universitários e o público 
geralmente jovem (Arceneaux; Dinu, 2018, p. 4155-4176). Trata-se de uma rede de fácil 
disseminação de informações, como vídeos, textos e imagens (Pereira; Borges; Batista; 
Teles, 2019, p. 1-19), marcada pela forte migração de pessoas em torno de um assunto 
comum (Douglas et al., 2019, p. 1117-1128).

Em 16 de março de 2020, a UnB suspendeu todas as atividades acadêmicas, acompa-
nhando o decreto de lockdown publicado no Distrito Federal.
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Impacto da pandemia da covid-19 na extensão universitária  
do curso de Fisioterapia: relato de experiência 2020/2021

Durante a pandemia – Relatos de experiência

“O que nos uniu na pandemia foi o compromisso social, além da 
saudade, solidão e ansiedade. Juntos, ocupamos nossa cabeça e nosso 

tempo com arte, ciência e tecnologia. Apoiamo-nos uns nos outros 
enquanto íamos superando obstáculos.”

Coordenadora, parte da equipe

A premissa da responsabilidade social foi um tema muito em evidência no período da 
pandemia (Miguel; Silveira; Del Maestro, 2021, p. 72-84), e não foi diferente para nossa 
equipe, realmente, foi a motivação principal que impulsionou o grupo na busca de seu 
objetivo de continuar com as atividades de extensão, mesmo que de forma remota.

Trinta e cinco extensionistas, entre estudantes de graduação e uma coordenadora do 
curso de Fisioterapia, fizeram parte da equipe.

As ferramentas utilizadas no formato remoto foram: Office Microsoft 365 (canal ofi-
cial de ensino da UnB, utilizado para as reuniões de equipes e grupos de trabalho, bem 
como orientações individuais); Zoom (para os encontros com a comunidade); grupos de 
WhatsApp (para contato entre os extensionistas, entre os extensionistas e a coordenadora, 
e entre os extensionistas e a sociedade); e as redes sociais da Liga Acadêmica em Ciências 
do Movimento (LACiMov) da UnB, no YouTube, Instagram e Facebook (@lacimov).

Junto ao lockdown (até agosto de 2020) e durante todas as etapas que se seguiram 
(Barcellos; Xavier, 2022, p. 221-226), até o retorno da presencialidade, em junho de 2022, 
a equipe se reuniu semanalmente para planejar e desenvolver estratégias.

“Senti muita falta da interação pessoalmente; entretanto, aprendi que, 
mesmo distantes, ainda podemos estar juntos e fazendo o que amamos.”

Extensionista

Os objetivos iniciais da equipe foram: i) produzir conteúdo digital para atividades 
domiciliares de ritmo e dança para os associados da Associação Parkinson Brasília (APB), 
assim como criar canais para feedback, como grupos no WhatsApp e no Zoom (demanda 
ATPIN); ii) desenvolver um roteiro e produzir uma intermídia de videodança para dar 
continuação ao trabalho desenvolvido na CAL (demanda QueroDança); e iii) difundir, 
organizar e movimentar nossas redes sociais, buscar eventos nacionais e internacionais, 
e ser apoio tecnológico de difusão para todas as atividades que seriam desenvolvidas, 
inclusive ATPIN e QueroDança (demanda LACiMov).

Para isso, precisaríamos exercitar a criatividade, conhecer mais a fundo o potencial das 
redes sociais que já utilizávamos, descobrir outros canais de comunicação e adaptar o conteúdo 
para que fosse viável e, ao mesmo tempo, permitisse a continuidade ao trabalho por meio de 
recursos e métodos que, hipoteticamente, poderiam ser eficazes na não presencialidade (Lima; 
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Costa; Pinheiro, 2021, p. 42341-42357; Paiva; Melo; Marques, 2020, p. 1-15; Anderson, 2019, 
p. 6-19; Santos; Leite, 2020, p. 1-17; Tombini; Zamperetti, 2021, p. 158-167).

“Foi um desafio. De início, sentia um pouco de limitação em relação 
aos recursos e à tecnologia. Porém, após o período de adaptação, percebi 

que havia diferentes modos de fazer a extensão, e todos eram válidos.”
Extensionista

“O início de todo este processo necessitou de paciência e adaptação 
para adequarmos nossas atividades à nova realidade, mas foi um período 

de expansão dos projetos e de crescimento pessoal.”
Extensionista

Projeto ATPIN

Figura 1: Logomarca do projeto ATPIN,  
desenvolvida pela coordenadora e pelos extensionistas

Fonte: grupo GEPEX UnB

O ATPIN precisava atender à demanda da APB, que logo iniciou reuniões remotas por 
meio do Zoom, além de administrar o conteúdo de um grupo de WhatsApp, que foi utilizado 
para enquetes de feedback, consultas e orientações do tipo telefisioterapia. Os extensionis-
tas também deram suporte, quando solicitado pelos diretores da APB, no manejo das suas 
redes sociais da @associaçãoparkinsonbrasilia.

“Percebi que os laços com os associados da APB foram fortalecidos 
e estreitados. Me uni mais à equipe e isso fez a diferença, pois sempre 

ajudávamos uns aos outros.”
Extensionista
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Foram realizadas 42 reuniões com a APB pela plataforma Zoom, aos sábados, das 
13h às 18h, até o retorno da presencialidade, inclusive a organização de eventos como a 
comemoração do Dia Mundial do Parkinson e uma Festa Junina.

“Não foi fácil a experiência na pandemia, mas eu aprendi muito ao 
longo desse trajeto. A cada dia, uma nova experiência!”

Extensionista

“Aperfeiçoei minha voz de comando, melhorei meu olhar clínico 
para as dificuldades das pessoas – e as minhas – durante a execução dos 

exercícios online.”
Extensionista

Segundo os relatórios finais, o projeto ATPIN alcançou um público estimado de 5.257 
pessoas que visualizaram as atividades, sendo: 874 visualizações das Atividades Domici-
liares; 4.059 visualizações de nossos reels no Instagram; 216 visualizações da atividade na 
Semana Universitária; e 74 visualizações no vídeo de apresentação de bolsista no Encontro 
dos Extensionistas, no canal do DEX no YouTube.

Ao todo, foram produzidos 90 vídeos, sendo 55 da playlist Atividades Domiciliares: 
19 vídeos com atividades cognitivas, 18 com atividades motoras, 18 de treino respiratório e 
18 com treino de ritmo, mantendo o modelo de circuito de exercícios sensoriais. Cada estação 
do circuito de exercícios era planejada, ao longo da semana, pelos extensionistas; 10 vídeos 
com orientações para dor lombar – uma queixa apresentada no grupo de WhatsApp –; e sete 
vídeos em parceria com o maestro Givas Demore, regente do coral da APB.

Os primeiros vídeos foram caseiros e com pouca qualidade de edição. Então, em 2021, 
o projeto possibilitou o ingresso de um extensionista com expertise na produção e edição de 
conteúdo digital, o que permitiu a produção de mídias com melhor qualidade de edição.

“Foi uma experiência desafiadora e muito enriquecedora. Realizei 
meu desejo de aprender edição de vídeo.”

Extensionista

Aponte a câmera do celular para o QR Code e acesse a playlist Atividades Domiciliares, com 55 vídeos.

Impacto da pandemia da covid-19 na extensão universitária  
do curso de Fisioterapia: relato de experiência 2020/2021
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“A ATPIN expandiu o alcance de pessoas em seus vídeos de ensino 
e atividades domiciliares, mantendo todos unidos, mesmo que distantes 

fisicamente, e ativos.”
Extensionista

“Achei interessante a quantidade de possibilidades de exercícios, e 
o empenho dos extensionistas foi importante para o envio de vídeos com 

exercícios para fazer em casa.”
Associado da APB

Projeto QueroDança

Figura 2: Logomarca do projeto QueroDança,  
desenvolvida pela coordenadora e pelos extensionistas

Fonte: grupo GEPEX UnB

Nosso objetivo era produzir um roteiro e uma intermediação do imaginário coletivo, 
da consciência, da expressão e da percepção de corpo, espaço e tempo; do trabalho prático 
que a equipe já estava desenvolvendo na CAL e que não queríamos interromper.

“O tempo que dedicamos à produção do videodança trouxe refúgio 
para o corpo e a mente.”

Extensionista

Após algumas reuniões iniciais, no dia 22 de maio de 2020, aconteceu a primeira 
reunião, marcando o início da discussão sobre o projeto, que culminou com a filmagem 
coletiva (conectados pelo Teams), em 14 de agosto do mesmo ano. Foram três meses até 
a finalização do produto.

“Os momentos de gravação eram oportunidades de expressar toda a 
aflição, ansiedade e preocupação pelo momento e pelo futuro, causadas 
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pelo isolamento. Durante as gravações, sentia uma liberdade que, ao 
mesmo tempo, era limitada.”

Extensionista

A estreia do videodança Confinadas foi realizada no Programa da Semana Univer-
sitária, em setembro de 2020, no canal oficial do YouTube do Colegiado de Extensão da 
Faculdade de Ceilândia da UnB (@semunifce), obtendo mais de 680 visualizações, além 
de 400 visualizações no nosso canal do Instagram.

Aponte a câmera do celular para o QR Code e assista à videodança Confinadas.

O processo criativo se deu, primeiramente, na investigação das emoções que cada uma 
estava experimentando, estando isolada de tudo e com a convivência restrita ao ambiente familiar.

Após identificar e estudar as emoções que apareceram, seguiram-se brainstorms (tem-
pestade de ideias) que conduziram ao despertar dos movimentos, à composição coreográ-
fica, à criação da poesia coletiva e à composição da música pelo maestro Givas Demore 
(regente do coral da APB); além da direção artística, geral e da edição das imagens, que 
foram filmadas em casa com celulares próprios.

Emoções primárias de saudade, ansiedade e solidão foram identificadas, gerando outras 
secundárias, que se relacionavam entre si e influenciavam os sentimentos, transformando-os 
em bons ou ruins, ou até mesmo bons e ruins ao mesmo tempo.

“Sou muito feliz por fazer parte disso e por ter me trazido propósito e 
sentido para continuar.”

Extensionista

O videodança Confinadas foi classificado e participou dos seguintes eventos nacionais 
e internacional:

1.	 VI Edição do VideoDance Festival, em 2020, que reuniu produções audiovisuais 
de dança do mundo todo, com a participação de mais de 19 países, alcançando 
mais de 400 visualizações na plataforma do evento;

2.	 16º IFest – Festival de Dança do Instituto Federal de Brasília (IFB), em 
2020, no evento “Roda de conversa sobre o processo de composição coreográfica 

Impacto da pandemia da covid-19 na extensão universitária  
do curso de Fisioterapia: relato de experiência 2020/2021
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da obra intermídia”. Foram 12 visualizações no canal do evento, mas 685 visua-
lizações em nossas mídias sociais;

3.	 V Festival Internacional de Dança de Fortaleza (Fendafor), em 2021, tendo sido 
premiado com o 2º lugar na categoria videodança, estilo livre – avançado;

4.	 I Seminário de literatura, performance e educação do IFB, no evento “Comparti-
lhamento performático”, alcançando 162 visualizações no site do evento.

Direcionada para o 18ª IFest – Festival do IFB, em 2021, a equipe produziu o vide-
odocumentário Confinadas: retratos de uma videodança, com a história da videodança, 
apresentando os nomes mais influentes de criadores e artistas dessa modalidade e sua 
evolução histórica, alcançando 90 visualizações em nosso canal do YouTube. Esse mate-
rial foi o resultado do estudo de revisão que a equipe realizou antes de iniciar o projeto da 
videodança e tem sido apresentado na disciplina de Composição Coreográfica, no curso 
de graduação em Dança do IFB. O produto também foi exibido no 9º Congresso Brasileiro 
de Extensão Universitária (CBEU), em 2021.

Aponte a câmera do celular para o QR Code e assista ao videodocumentário Confinadas: retratos de uma videodança.

Especialmente para o Programa da Semana Universitária 2021 da UnB, aproveitando 
que já estávamos manejando melhor os recursos de edição, a equipe produziu o vídeo 
A arte liberta: produzindo videodança em tempos de pandemia, com cenas não utilizadas 
em Confinadas, juntamente com depoimentos dos envolvidos. O trabalho obteve mais de 
180 visualizações no canal do YouTube do DEX.

Aponte a câmera do celular para o QR Code e veja o relato de experiência  
A arte liberta: produzindo videodança em tempos de pandemia.
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Projeto LACiMov

Figura 3: Logomarca da Liga LACiMov,  
desenvolvida pela coordenadora e pelos extensionistas

Fonte: grupo GEPEX UnB

Como ligantes comprometidos com a indissociabilidade da extensão, do ensino e da 
pesquisa, a equipe se preocupou em planejar estratégias de comunicação.

Assim, foi confeccionado um vídeo com o intuito de incentivar os alunos das universi-
dades federais a ocuparem seus espaços, com o título A universidade federal é muito mais 
do que a sala de aula. Esse produto mostrou os diferentes ambientes de ensino, pesquisa 
e extensão aos quais os universitários podem acessar. O feedback do público indicou que 
o ambiente online estava sendo um importante canal de interação, sendo avaliado como 
“muito bom” (Likert=4) e gerador de aprendizado (Likert=4).

A LACiMov incrementou suas redes sociais – YouTube, Instagram e Facebook. No total, 
foram realizadas 364 postagens, alcançando mais de 51.071 pessoas no Instagram, além 
de 36 mil visualizações e 456 novos inscritos no YouTube (tabela 1). Foram cadastradas 
novas contas advindas de regiões do Centro-Oeste (Planaltina, Valparaíso e Novo Gama, 
em Goiás; Brasília, Taguatinga, Ceilândia, São Sebastião, Jardim Botânico, Samambaia, 
Paranoá, Riacho Fundo, Águas Claras e Guará) e do Sudeste (Rio de Janeiro e São Paulo).

Tabela 1: Indicadores de engajamento nas redes sociais da LACiMov

Canais Alcance Seguidores

Facebook 118 contas 721 pessoas

YouTube 36.147 contas 456 pessoas

Instagram 14.806 contas 2.248 pessoas

Total 51.071 contas 3.415 pessoas
Fonte: elaborado pelos autores

Nosso público foi predominantemente formado por mulheres (71%), com idades entre 
24 a 34 anos (52%), das regiões Sudeste (58,6%) e Centro-Oeste (48,4%). Esse resultado 

Impacto da pandemia da covid-19 na extensão universitária  
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corrobora o estudo de Silva e Olinto (2015) sobre as diferenças de gênero no uso das 
tecnologias da informação. O artigo demonstrou que o público feminino possui maior 
interesse pela utilização das redes sociais da internet do que o público masculino, assim 
como observado em nosso relato de experiência.

Centenas de pessoas compartilharam nosso conteúdo com seus seguidores, salvaram 
nossas postagens, responderam aos questionários de satisfação e percepção de aprendi-
zagem e deram feedbacks ao vivo e pelo canal aberto para esse fim. A possibilidade de 
realizar comentários e a facilidade de fazer contato configuraram-se como ferramentas para 
o constante feedback do público, que também opinou, em escalas Likert, sobre satisfação 
(1 – muito ruim, 2 – ruim, 3 – regular, 4 – bom e 5 – muito bom) e percepção de aprendiza-
gem (1 – não aprendi nada, 2 – não aprendi, 3 – indiferente, 4 – aprendi e 5 – aprendi muito).

Utilizamos as curtidas (likes), os comentários e as mensagens inbox como indicado-
res de dados sobre o público externo, o que possibilitou elencar, por ordem de prioridade, 
os conteúdos mais relevantes. Todos foram contemplados para que pudéssemos atingir o 
maior número de pessoas.

De acordo com os dados encontrados, o Instagram foi a rede que mais teve comentários 
e curtidas no período, assim como ocorria antes da pandemia. A plataforma proporciona 
retorno do público em tempo real e, muitas vezes, direcionou o debate durante a atividade. 
O YouTube veio em seguida, sendo considerado um produto da cultura participativa, pois 
o público é capaz de se comunicar com os criadores de conteúdo de forma dinâmica e em 
tempo real (Cavalcanti; Cristiane, 2016, p. 856-868).

Nossos resultados nas redes sociais sugerem um efeito de interação dialógica com 
a sociedade, que é um dos pilares da extensão universitária (Brasil, 2018) e orientou o 
desenvolvimento das relações entre a universidade e setores sociais, por meio da troca de 
saberes e da transformação social.

A equipe agregou valor ao ATPIN na organização e no suporte durante as reuniões na 
plataforma Zoom, participou ativamente da produção de conteúdo para o QueroDança e, 
em contrapartida, teve suas redes sociais, @lacimov, incrementadas. Mesmo com as difi-
culdades encontradas, a equipe conseguiu realizar as atividades planejadas com sucesso e 
se adaptou ao universo digital de forma positiva no contexto geral.

“A socialização online causou entrosamento e engajamento  
também entre nós. Exercitamos a empatia e recebemos  

reconhecimento carinhoso da sociedade.”
Extensionista
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“A experiência virtual foi rica. Aprendemos muitas coisas que 
não sabíamos, como manipular o Office, Moodle, YouTube, WhatsApp, 

Instagram e Facebook para promover atividades de extensão.”
Extensionista

O perfil alcançado no modelo remoto de extensão apareceu nos relatórios finais de exten-
são de 2021 e 2022. A equipe observou uma mudança de conteúdo e de público. Carregar 
somente o nome LACiMov não fazia mais sentido, já que a comunicação havia se ampliado.

O Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão (@gepex.unb), no Instagram, YouTube e 
Facebook, une agora estudantes, pesquisadores, organizações sociais e profissionais de 
saúde de Goiás e do Distrito Federal, além de também alcançar o Rio de Janeiro e São 
Paulo – uma parcela da sociedade que não era alcançada pelas nossas atividades presenciais. 
As mídias do @gepex.unb são uma realidade integradora e indissociável.

A organização da live Fisiologia da força muscular e NMES, em 2022, com transmissão 
ao vivo pelo YouTube e Instagram, ocorreu para atender a uma demanda gerada em 2021, 
antes do retorno à presencialidade, resultado de uma enquete que apontou a temática como 
prioritária pelo público de seguidores.

Considerações finais

O ambiente remoto e as redes sociais passaram a integrar permanentemente as atividades 
de extensão do grupo, guardadas as devidas identidades de cada PEAC, favorecendo uma inte-
gração dialógica instantânea, dinâmica e em tempo real com a sociedade – e isso nos cativou.

Não há como dizer que o saldo da pandemia tenha sido positivo para nós. Nossa equipe 
perdeu pessoas queridas no processo, sofreu com a solidão, a depressão e a ansiedade, 
sentiu saudades e chorou muitas vezes.

Entretanto, o resultado exitoso surpreendeu a equipe, que aprendeu sobre interven-
ções online e estabeleceu muitas novas relações pessoais e acadêmicas. Além de acumular 
indicadores de engajamento por meio de seguidores e visualizações nas redes sociais, pôde 
experimentar diferentes formatos de fazer extensão universitária e ser efetivo para o público 
externo que se propôs a atingir.

“Agradeço aos alunos da UnB que fizeram de tudo para suprir a 
falta dos exercícios presenciais, com dedicação, persistência, educação e 

paciência, procurando sempre nos atender com total deferência.”
Associado da APB

Impacto da pandemia da covid-19 na extensão universitária  
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“Costumo dizer que extensionistas são realizadores de sonhos. 
A energia, a força, a persistência, a criatividade  

e o protagonismo deles fazem acontecer. 
Sempre fazem.”

Coordenadora, equipe @gepex.unb
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